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a tividade citotóxica dos extRatos de plantas Medici-
nais soBRe o epitélio BRanquial do guaRu (Poecilia vi-
viPara Bloch & schneideR, 1801)

intRodução

O Cerrado a�ra��e a�ro���ada�e���ra��e a�ro���ada�e��
te 25% do terr�tór�o �ras�le�ro e é o se�u�do 
��o�a e� d�vers�dade ��oló��ca deste �aís 
(Al�e�da et al., 1998). �ossu� a�ro���ada�. �ossu� a�ro���ada� a�ro���ada�
�e�te 250 es�éc�es de �la�tas usadas �a �e�
d�c��a �o�ular (E�te�, 1994). No e�ta�to, há 
�ouca ��for�ação so�re seus co�st�tu��tes 

quí��cos e dos �ote�c�a�s r�scos à saúde (�e�
re�ra et al., 2003).

As folhas de Eugenia uniflora L. são ut��
l�zadas �a �ed�c��a �o�ular co� ações a�t��
d�arré�ca, d�urét�ca, a�t�rreu�át�ca, a�t�tér���
ca e d��est�va (Corrêa, 1984). 

Estudos real�zados �or Ferro et al. (1988) 
��d�ca� que o e�trato de E. Uniflora é eficaz 
�ara co�trolar �íve�s de tr��l�cér�des, coleste�

ResuMo: O presente trabalho tem por objetivo avaliar os efeitos citotóxicos dos extratos brutos das 
plantas Eugenia uniflora, (pitanga) Solanum paniculatum (jurubeba) e Hyptidendron canun, nas concen-
trações de 20, 60 e 100 µg/L sobre o epitélio branquial do guaru (Poecilia vivipara). Foram avaliados os 
dados de área e perímetro do filamento branquial, frequência, área e perímetro de células ricas em mi-
tocôndrias para as regiões basal, intermediária e apical do epitélio de revestimento dos filamentos bran-
quiais. A análise estatística destes dados indicou que os extratos brutos etanólicos de S. paniculatum e H. 
canun nas concentrações testadas, causam danos ao epitélio branquial e às células ricas em mitocôndrias 
do guaru. Por sua vez, o extrato bruto aquoso de E. uniflora demonstrou alta toxicidade para as células 
em geral, uma vez que 100% dos animais foram a óbito nas primeiras três horas de exposição.
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aBstRact: The present work aimed to characterize the effects of the raw extracts of the plants Eugenia 
uniflora (Pitanga), Solanum paniculatum (Jurubeba) and Hyptidendron canun, in concentrations of 20, 
60 and 100ug/L, in the branquial epithelium of guppy (Poecilia vivipara).The data on the area and pe-
rimeter of the branquial filament, frequency, area and perimeter of mithocondria-rich cells of the basal, 
intermediate and apexis regions of the covering epithelium of the branquial filaments were evaluated. 
The statistical analysis of these data indicated that the raw ethanolic extracts of S. paniculatum and 
H. canun, in the tested concentrations, cause damages to the branquial epithelium and to the guppy 
mithocondria-rich cells. In the other hand, the aqueous raw extract of E.uniflora demonstrated a high 
cytotoxicity for the guppy’s cells, in general, considering that 100% of the specimens died in the first 
three hours of exposure.
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rol VLDL e ác�do úr�co, ass�� co�o �ressão 
sa��uí�ea e �eso cor�oral e� �acacos Cebus 
apella L.

A análise fitoquímica de folhas desta 
es�éc�e detectou a �rese�ça de ác�do �ál�co, 
s�tosterol e tr�ter�e�os (Sch�karsk�, 1976). As 
folhas são ta��é� r�cas e� óleos esse�c�a�s, 
co�te�do c�tro�elol, �era��ol, c��eol� e sesqu��
ter�e�os (He�r�ques et al., 1993). Flavo�ó�des 
e ta���os são a��la�e�te d�str��uídos �este 
ve�etal, destaca�do�se quatro var�a�tes de ta�
���os: �alocatequ��a, oe�oteí�a β, eugeniflo�
r��s D1 e D2 (Lee et al., 2000).

As folhas e raízes de H. Canun são ut��
l�zadas e� for�a de chás, ��fusões e decoc�
ções com ações antimalarial, antinflamatória, 
a�t�he�ató��ca e a�t�ca�cerí�e�a (Fer�a�des 
& Lee, 1998).

Nesta es�éc�e fo� detectada a �rese�ça 
de �eta�ól�tos secu�dár�os co�o alcaló�des, 
flavonóides, terpenos, lignóides e lactonas 
(Stas�, 1996). Os óleos esse�c�a�s e�traídos des�
ta �la�ta �ossue� co��os�ções co��le�as e 
diversificadas (Pereira et al., 2003).

As folhas, os frutos verdes e as raízes de 
S. �aniculatum, são ut�l�zadas �ara o �re�aro de 
��fusões e decocções �ara o trata�e�to de do�
e�ças he�át�cas, �cteríc�as, fe�res ��ter��te�te 
e co�o d�urét�co (Corrêa, 1984). As folhas são 
ut�l�zadas co�o c�catr�za�tes, e�qua�to o fru�
to é co�estível, se�do �o�ular�e�te co�s�de�
rado co�o u� au��l�ar �o �rocesso d��est�vo 
(Zurlo & Bra�dão, 1990). 

E� S. paniculatum são e�co�trados al�
caló�des, �luco�alcaló�des, ác�do cloro�ê��co, 
sa�o���as e res��as. Esses co��ostos tê� 
efe�tos tó��cos, de �odo que �ão se reco�
�e�da a ���estão freque�te de �re�arações 
co� e�tratos desta �la�ta (Zurlo & Bra�dão, 
1990).

O �uaru Poecilia vivipara Bloch & Sch�Bloch & Sch�
�e�der (1801) é re�ortado �a l�teratura co�o 
u� �ote�c�al �odelo ��o��d�cador (Ber�et et 
al., 1999).

E� e��er��e�tações co� �e��es, o e���
tél�o �ra�qu�al te� s�do ��te�sa�e�te ��ves�
t��ado (Ber�et et al., 1999). Esse tec�do �os�
su� quatro t��os �orfo�fu�c�o�a�s de células, 
cuja complexidade se reflete no epitélio de 
revest��e�to, que res�o�de� d�fere�te�
�e�te às �uda�ças do �e�o aquát�co, qua�s 

seja�: células �ucosas, �av��e�tosas, �eu�
roe��tel�a�s e r�cas e� ��tocô�dr�as (Sa�ó�a�
Mora�s et al., 1996). 

As células r�cas e� ��tocô�dr�as (CRM) 
destaca��se, �o�s são elas que �a�té� o equ��
lí�r�o eletrolít�co do a���al, co�d�ção esse��
c�al �ara so�rev�vê�c�a (Ra�dall, 2000).

O o�jet�vo deste estudo fo� aval�ar os 
efe�tos c�totó��cos dos e�tratos �rutos das 
�la�tas E. uniflora, S. paniculatum e H. canum 
�o e��tél�o �ra�qu�al de P. vivípara.

MateRiais e Métodos

Fora� ut�l�zados c��que�ta e�e��lares 
de P. vivipara, adultos, de a��os se�os. A �a�
�ute�ção e o e��er��e�to fora� real�zados de 
acordo co� as �or�as de co�duta ét�ca e� e��
�er��e�tação a���al (Bras�l, 1979).

O e�trato �ruto das folhas das es�éc�es 
E. uniflora, S. paniculatum e H. canum fo� o�t��
do �or �e�o da des�dratação, tr�turação e su��
��ssão à �ercolação a fr�o e� eta�ol 96%, ao 
a�r��o da luz e so� a��tação.

Os a���a�s fora� d�v�d�dos e� 10 
�ru�os equ�tat�vos, te�do u� �ru�o co��
trole e �ove �ru�os e��er��e�ta�s e��ostos 
às co�ce�trações de 20, 60 e 100 µ�/L dos 
e�tratos.

Ao final da exposição, os animais foram 
�ortos �or deca�tação, e os arcos �ra�qu�a�s 
��cluídos e� h�storres��a (Le�ca, LKB 2218). 
Fora� fe�tos cortes de 4 µ� de es�essura e co�
rados co� azul de tolu�d��a a 1%. 

�ara a a�ál�se �orfo�étr�ca, fora� ut��
l�zadas duas lâ���as �or a���al, co�te�do 
três cortes. Fo� sorteado u� corte �or lâ���
na, neste foram sorteados três filamentos 
�ra�qu�a�s, os qua�s fora� d�v�d�dos e� três 
re��ões �ara estudo: �asal, ��ter�ed�ár�a e 
a��cal (Sa�ó�a�Mora�s et al., 1996). I�a�e�s 
dessas re��ões fora� d���tal�zadas através 
do software “I�a�ela�® M�crosoft (versão 
2.3)” �ara a �ed�ção da área e �erí�etro do 
epitélio branquial e, a quantificação e medi�
ção da área e �erí�etro das células r�cas e� 
��tocô�dr�a (CRM). Fora� a�al�sadas 900 
��a�e�s.

Aver��uou�se a ocorrê�c�a de altera�
ções h�stoló��cas da �râ�qu�a su��ete�do�se 
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os í�d�ces o�t�dos ao �rotocolo de aval�ação 
ada�tado, �ro�osto �or Ber�et et al. (1999). 
Cada var�ável fo� e�quadrada e� u� dos 
c��co �adrões de reação descr�tos �ara a 
�râ�qu�a. 

Neste estudo ada�tou�se o refer�do �ro�
tocolo �ara o cálculo do Í�d�ce da Brâ�qu�a, 
cuja deter���ação co�te��la o cálculo dos í��
d�ces ��d�cados a se�u�r:

Ib pr = (a pr alt x w pr alt)
 alt 
Ib = Σ x Σ(a pr alt x w pr alt)
 pr alt

Nota: I� = í�d�ce da �râ�qu�a; �r = �adrão de 
reação; alt = alteração; a = valor score (�ota); 
w = fator de ���ortâ�c�a.

As var�áve�s �orfo�étr�cas: área, �erí�
�etro e �ú�ero das CRM; área e �erí�etro 
do e��tél�o �ra�qu�al, fora� su��et�dos à 
ANOVA, co��ara�do�se ao �ru�o co�trole. 
As �éd�as o�t�das fora� se�aradas e� �ru�
�os ho�o�ê�eos ��de�e�de�tes �elo teste 
de Scott & K�ott (1974), através do NTSYS�c 
(2006) versão 2.0 �ara W��dows. 

As �otas das alterações �orfoló��cas 
o�servadas fora� su��et�das a u�a a�ál�se 
de agrupamento com utilização do coeficiente 
de d�stâ�c�a eucl�d�a�a (Vale�t��, 2000).

Resultados e discussões

Te� s�do descr�to �a l�teratura que e��
tratos o�t�dos das �la�tas do Cerrado são r��
cos em terpenos, flavonóides, taninos, saponi�
�as, alcaló�des, �luco�alcaló�des, e�tre outros 
(Stas�, 1996). 

E� e��er��e�tos in vitro, e�tratos �ru�
tos de Eugenia dysenterica DC, Hyptis ovalifolia 
�ohl. e Annona crassiflora Mart., a�rese�tara� 
at�v�dade a�t�fú���ca, at�v�dades �olusc�c�da 
e �rol�ferat�va e� células do e��tél�o de re�
vest��e�to �ra�qu�al e� �e��es (P. vivipara) 
qua�do e��ostos aos e�tratos �rutos e frações 
de Caryocar braziliense Ca��ess e al�u�s e�tra�
tos ta��é� a�rese�ta� at�v�dades ��sc�c�das, 
de�tre estes, o Stryphnodendron adstringens 
(Mart.) Cov�lle e Stryphnodendron polyphyllum 
Mart (Motter et al., 2004). 

eugenia uniflora l. (pitanga)

As co�ce�trações de 60 e 100 µ�/L do 
e�trato alcoól�co de E. uniflora, �ro�overa� 
�as re��ões ��ter�ed�ár�a e �asal, a redução 
�o �erí�etro das la�elas �ra�qu�a�s co� co��
seque�te redução da área res��ratór�a, qua�do 
co��arado ao �ru�o co�trole. Isto �rovavel�
�e�te ocorreu dev�do à �rol�feração celular e 
a vasod�latação ocorr�das �o e��tél�o e��osto 
a estas co�ce�trações (F��ura 1 C, D, F).

Este resultado foi confirmado pelo es�
tudo real�zado �or Adewu��� et al. (2001) 
ao aval�ar o e�trato aquoso de E. uniflora, e� 
Trypanosoma congolense �as co�ce�trações de 
10, 20, 40 e 60 µ�/L. Os resultados o�t�dos de�
�o�strara� u�a alta at�v�dade to��coló��ca 
so�re este �rotozoár�o. 

O e�trato eta�ól�co da folha de E. uniflora 
causou ó��to e� 100% dos a���a�s e� todas 
as co�ce�trações testadas, �as �r��e�ras três 
horas de e��os�ção. Fora� ta��é� co�stata�
das alterações �orfofu�c�o�a�s �as três re���
ões �ra�qu�a�s selec�o�adas �ara a�ál�se. Este 
resultado asse�elha�se ao re�ortado �or ��res 
(2002) que de�o�strou que �uarus e��ostos 
ao e�trato de Eugenia dysenterica a�rese�tara� 
100% de �ortal�dade �a co�ce�tração de 60 
µ�/L e 20% qua�do su��et�dos à co�ce�tra�
ção de 40 µ�/L. 

Co�statou�se ��te�sa vasod�latação �o 
filamento branquial exposto às concentrações 
de 60 µ�/L e 100 µ�/L do e�trato de E. uni-
flora, fato ta��é� o�servado �or S�lva et al. 
(2003) ao testar e� �uarus frações acetato de 
et�la o�t�das a �art�r da folha e casca do cau�
le de Caryocar brasiliense. E� ratos, a�ós �er�
fusão co� e�trato �ruto aquoso de E. uniflo-
ra, ta��é� fo� afer�do ��te�sa vasod�latação 
(Co�sol��� et al., 1998).

O�servou�se a vasod�latação �ro�ov��
da �or e�trato �ruto de E. uniflora, �u� tra�
ta�e�to a�udo (24 horas de e��os�ção) e� 
�uarus, este fato �ode ser atr��uído co�o 
u� efe�to d�reto so�re o �úsculo l�so dos va�
sos que �rr��a� as �râ�qu�as deste a���al. 
De acordo co� Karakj et al. (1997) ta�s efe��
tos �ro�ove� �loque�o dos ca�a�s de cálc�o, 
at�vação de ca�a�s de sód�o e �otáss�o, ass�� 
co�o o au�e�to da co�ce�tração de ío�s de 
K+ (redução do �H) e redução �a de�a�da de 
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Figura 1 - Fotomicrografias dos filamentos evidenciando o epitélio branquial. A. re��ão ��ter�ed�ár�a do 
�ru�o e��er��e�tal (GE) 8 (S. paniculatum 60 µ�/L) 475X. O�servar células r�cas e� ��tocô�dr�as (CRM) 
(ca�eça das setas) ��vad��do o e��tél�o la�elar. B. Re��ão ��ter�ed�ár�a do GE 5 (H. canun 60 µ�/L) 475X. 
O�servar célula r�ca e� ��tocô�dr�a co� h��er�las�a (seta lar�a) e células r�cas e� ��tocô�dr�as (ca�eça 
de seta) ��vad��do o e��tél�o la�elar, �otar ta��é� (asterísco) vasod�latação �a re��ão la�elar. C. re��ão 
a��cal do GE 2 (E. uniflora 60 µ�/L) 154X. O�servar células �ucosas (ca�eça de seta) e da�os ao e��tél�o de 
revest��e�to de u�a for�a �eral. D. F�la�e�to �ra�qu�al do �ru�o co�trole 385X. O�servar células r�cas 
e� ��tocô�dr�as (seta) e células �ucosas (ca�eça de seta) �o e��tél�o la�elar. E. Re��ão ��ter�ed�ár�a do GE 
6 (H. Canun 100 µ�/L) 385X. Mostra�do co��orta�e�to celular �ouco alterado co� ��tu�esc��e�to dos 
ca��lares la�elares (seta). F. Re��ão ��ter�ed�ár�a do GE 3 (E. uniflora 100 µ�/L). O�servar ede�a �as la�elas 
�ra�qu�a�s co� co�seque�te fusão destas estruturas (seta). 385X. Téc��ca de coloração: azul de tolu�d��a 1%.
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o���ê��o, fatores co�hec�dos co�o res�o�sá�
ve�s �or dese�cadear vasod�latação, co�o �e�
ca��s�o que v�sa a �a�ute�ção da ho�eos�
tas�a. O�servou�se a��da fre�te a este e�trato, 
��ú�eras células �ucosas que l��erara� seus 
co�teúdos �ra�ulares for�a�do u�a co�ertu�
ra so�re o e��tél�o �ra�qu�al. A �rese�ça de 
�uco faz �arte do �eca��s�o de defesa dos 
�e��es (Sa�ó�a�Mora�s et al., 1996).

A �rese�ça de he�ác�as ��tu�esc�das, a 
ocorrência de hipertrofia epitelial, hiperplasia 
celular, fusão lamelar por infiltrado de plas�
�a sa��uí�eo e elevação e��tel�al que ocorreu 
�os �uarus e��ostos a e�tratos de E. uniflora 
(F��ura 1 C e F), se asse�elha� aos resultados 
o�t�dos �or Cav�ch�olo (2000) e� que alev��os 
de t�lá��a do N�lo (Oreochromis nüoticus) fora� 
su��et�dos a d�fere�tes �íve�s de v�ta���a C 
�a ração �ara aval�ar �ossíve�s alterações h�s�
toló��cas e� sua estrutura �ra�qu�al. 

Os a���a�s su��et�dos aos e�tratos de 
E. uniflora a�rese�tara� h��er�las�a e altera�
ções �o �os�c�o�a�e�to celular, u�a vez que 
as lamelas branquiais se uniram modifican�
do a �orfolo��a do e��tél�o �ra�qu�al (F��u�
ra 1 C e F), ta��é� se�elha�te às alterações 
descr�tas �or Cav�ch�olo (2000) e S�lva et al. 
(2003). As CRM se �os�c�o�ara�, �r��c��al�
�e�te, �as re��ões ��ter�ed�ár�a e a��cal do 
filamento, invadindo as lamelas, devido a sua 
h��er�las�a. Ta�s alterações �rovavel�e�te 
ocorreram em função das modificações do 
�e�o, �o�s o es�aço ocu�ado �elas células 
far�a o e��tél�o la�elar se tor�ar �a�s es�es�
so, o que co�seque�te�e�te co�st�tu�r�a �a�s 
u�a �arre�ra �ara su�stâ�c�as do �e�o e�ter�
�o �ão at����re� o le�to ca��lar. 

Su�ere�se que as ��te�sas vasod�lata�
ções e�co�tradas �o e��tél�o e��osto ao e�tra�
to �ruto de E. uniflora ocorrera� �a te�tat�va 
de �a�ter a ho�eostas�a �ra�qu�al. 

Fo� ev�de�c�ado que os a���a�s e��os�
tos ao e�trato �ruto da folha de ��ta��a, �a 
co�ce�tração de 100 µ�/L, a�rese�tara� �as 
três re��ões �ra�qu�a�s, �a�or de�s�dade �u�
�ér�ca de CRM qua�do co��arado ao �ru�o 
co�trole. 

As co�ce�trações de 20 e 60 µ�/L e� E. 
uniflora, co�tudo, �ão de�o�strara� au�e�to 
da de�s�dade �u�ér�ca e� relação ao �ru�o 
co�trole. Resultados se�elha�tes fora� ver��

ficados por Silva et al. (2003), qua�do �uarus 
fora� e��ostos às frações da casca do caule 
de C. brasiliense. Entretanto, verificou-se que 
�estas co�ce�trações houve au�e�to da área 
celular o que refletiu o intenso aumento obser�
vado �a área destes e��tél�os.

A���a�s e��ostos ao e�trato de E. uni-
flora, �as co�ce�trações de 20 e 60 µ�/L, a�re�
se�tara� alterações �a área e �o �erí�etro 
das CRM (F��ura 1 C e F). Isto �ôde ser ���
ter�retado co�o u�a for�a de co��e�sa�
ção, v�sto que este fo� o e�trato e� que houve 
�a�or redução da de�s�dade destas células 
�as co�ce�trações estudadas. Resultados se�
�elha�tes fora� e�co�trados �or S�lva et al. 
(2003) testa�do a fração etérea da folha de C. 
brasiliense e� �râ�qu�as de �uarus. 

O �es�o �ão se �ôde co�statar �ara to�
dos os a���a�s e��ostos à co�ce�tração de 100 
µ�/L, que so� a ação do e�trato de E. uniflora 
ev�de�c�ou u�a relat�va redução �a área e �e�
rí�etro celular e� todas as re��ões estudadas. 
A ��te�sa at�v�dade c�totó��ca de E. uniflora o��
servada �rovavel�e�te se deve a �rese�ça de 
ta���os, que são su�stâ�c�as tó��cas res�o�sá�
ve�s �or ��ú�eras at�v�dades ��oló��cas, co�o 
defesa das �la�tas co�tra o ataque de ��setos e 
�����ção do cresc��e�to de ��cro�or�a��s�os. 
A�ál�ses dos co�st�tu��tes quí��cos �rese�tes 
e� E. uniflora já de�o�strara� a �rese�ça de 
vár�os t��os de ta���os (Lee et al., 2000). 

Co�statou�se au�e�to do �erí�etro do 
e��tél�o �ra�qu�al e� todas as co�ce�trações tes�
tadas �as três re��ões �ra�qu�a�s a�ostradas.

O e�trato de E. uniflora at����u o �a�or 
í�d�ce de �uda�ças �ro�ress�vas, o ú��co a al�
terar o índice de reações inflamatórias e, o que 
causou �a�or valor �o í�d�ce de reações tu�
�ora�s (Ta�ela 1), �ro�ove�do ass�� o �a�or 
í�d�ce de alteração �a �râ�qu�a, �u�a a�ál�se 
�eral desse ór�ão (F��ura 2). 

HyPtidendron canum (pohl ex Benth.)

O e��tél�o de revest��e�to �ra�qu�al 
e��osto ao e�trato da folha de H. canun a�re�
sentou redução significativa em sua área, 
�as três co�ce�trações testadas (20, 60 e 100 
µ�/L), qua�do co��arado ao �ru�o co�trole 
(F��ura 1 B, D, E). 
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Tabela 1 � Í�d�ce de alterações da �râ�qu�a e í�d�ces dos �adrões de reação do e��tél�o �ra�qu�al de �uarus 
(Poecilia vivipara) su��et�dos a três co�ce�trações de E.uniflora, H.canun e S. paniculatum. Go�â��a (GO).

Tratamentos

Índices de Padrões de Reações Índice do Órgão

Circula-
tórias

Regres-
sivas

Progres-
sivas

Inflama-
tórias Tumorais Brânquia

 IbC IbR IbP IbI IbT IB

E.uniflora 20 µg/L  2 4 24 0 12 42

E.uniflora 60 µg/L  8 2 16 6 4 36

E.uniflora 100 µg/L  8 2 24 4 4 42

H.canun 20 µg/L  8 4 0 0 0 12

H.canun 60 µg/L  10 6 6 0 4 26

H.canun 100 µg/L  4 0 16 0 0 20

S.paniculatum 20 µg/L  6 6 4 0 0 16

S.paniculatum 60 µg/L  4 4 12 0 4 24

S.paniculatum 100 µg/L  2 0 4 0 0 6

Máximo possível  12 6 30 6 12 66

Nota � Aval�ação ada�tada do “�rotocolo �ara aval�ação de �olu�ção aquát�ca” �ro�osto �or Ber�et et al. (1999).
Le�e�da: �adrão de Reação 1 (�R1) – (d�stúr��os c�rculatór�os): vasod�latação e fusão das la�elas; (�R2) – 
(mudanças regressivas): intumescimento de lamelas; (PR3)– (mudanças progressivas): hipertrofia epitelial, 
hiperplasia celular das CRM e frequência de células mucosas; (PR4)– (inflamação): presença de aglomerados 
de �uco; e (�R5)– (�eo�las�as): d�v�são celular freque�te (co�s�derada �e����a).

Figura 2 � A�ru�a�e�to de três e�tratos de �la�tas do cerrado e� três co�ce�trações co�for�e �e�or 
dissiridades entre índices de padrão de reação e índices de alteração da brânquia (coeficiente = distância 
eucl�d�a�a) (NTSYS�c, 2006).
Nota � Ú��co de�dro�ra�a e�co�trado. Teste de Ma�tel co� 5.000 ra�do��zações: t = 4,4239. � = 0,0004. 
R cofe�ét�co = 0,723.
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Esses resultados são co�corda�tes aos 
a�rese�tados �or Ca��os et al. (1998), e� que 
o e�trato de H. canun a�rese�tou �ote�c�al at��
v�dade �����dora de cresc��e�to �ara o fu��
�o levedur�for�e Paracoccidioides brasiliensis. 
Estes autores su�er�ra� que ter�e�ó�des tetra 
ou �e�tacícl�cos �rese�tes �o e�trato de H. ca-
nun fora� os res�o�sáve�s �or tal efe�to.

Na re��ão �asal, �ara a co�ce�tração de 
60 µ�/L, houve u�a redução �o �erí�etro do 
e��tél�o �ra�qu�al.

Nos e��tél�os �ra�qu�a�s e��ostos aos e��
tratos de H. canun as CRM sofrera� h��er�la�
s�a, ��vad��do o e��tél�o la�elar. Estas células 
a�rese�tara��se volu�osas, co� �úcleo ú��co 
e co� �ucléolo ev�de�te (F��ura 1 B, D, E).

O e�trato eta�ól�co da folha de H. canun 
�as co�ce�trações de 60 e 100 µ�/L �ro�o�
veu o au�e�to �a de�s�dade celular �a re��ão 
�asal. 

É o�ortu�o ressaltar que �ão houve au�
�e�to �a de�s�dade celular �ara a co�ce�tra�
ção de 20 µ�/L e� todas as re��ões co�s�dera�
das e ta��é�, �ara as re��ões ��ter�ed�ár�a 
e a��cal, �as co�ce�trações de 60 e 100 µ�/L. 
Ma��festação se�elha�te fo� de�o�strada 
qua�do H. canun fo� testado e� Escherichia 
coli �ara aval�ar sua at�v�dade �e�otó��ca e/
ou �ote�c�al ca�cerí�e�o e, e� Salmonella 
typhimurium, �ara aval�ar sua at�v�dade �uta�
�ê��ca (Ma��ue�ra & Lee, 1998), se�do que o 
e�trato desta �la�ta �ão a�rese�tou �e�hu�a 
at�v�dade so�re essas ce�as �acter�a�as. E��
treta�to, este e�trato, e� todas as co�ce�tra�
ções, ��terfer�u �a área das CRM do e��tél�o 
�ra�qu�al do �uaru.

E�tratos �rutos de H. canun �ro�ove�
ra� au�e�to da área e do �erí�etro celular 
das CRM �as re��ões a�al�sadas, e�ceto �a 
co�ce�tração de 60 µ�/L, o�de se o�servou 
redução �a área e �erí�etro celular �a re��ão 
basal do filamento (Figura 1 B, D, E). O mesmo 
resultado fo� o�servado qua�do se a�al�sou o 
e��tél�o �ra�qu�al, o�de estão �rese�tes estas 
células, e� que houve redução a�e�as �ara a 
co�ce�tração de 100 µ�/L �a re��ão �asal.

Verificou-se um aumento significativo 
do �erí�etro do e��tél�o �ra�qu�al e� todas 
as co�ce�trações testadas �as três re��ões es�
tudadas, �rovavel�e�te dev�do à d����u�ção 
da área, �r��c��al�e�te �ara a co�ce�tração 

de 100 µ�/L, e� que o e��tél�o �ra�qu�al ev��
de�c�ou�se �orfolo��ca�e�te �e� d�fere�te 
ao do �ru�o co�trole, co� as�ecto �a�s alo��
�ado, �oré� co� la�elas de co�tor�os a��da 
bem definidos, resultando assim no aumento 
do �erí�etro.

Solanum Paniculatum l. (juRuBeBa)

O e��tél�o �ra�qu�al de revest��e�to 
do �uaru e��osto ao e�trato eta�ól�co de S. 
paniculatum �a co�ce�tração de 20 µ�/L ev��
denciou aumento significativo de área para 
as três re��ões �ra�qu�a�s a�al�sadas. Efe�to 
se�elha�te fo� o�servado �ara a co�ce�tra�
ção de 60 µ�/L �as re��ões a��cal e �asal, e 
ta��é� �a co�ce�tração de 100 µ�/L �ara a 
re��ão a��cal (F��ura 1 A). E�treta�to, �ara a 
co�ce�tração de 60 µ�/L, ev�de�c�ou�se u� 
decrésc��o desse tec�do �a�s ace�tuado �a 
re��ão ��ter�ed�ár�a do que a co�ce�tração de 
100 µg/L para a mesma região, e significativa�
�e�te ��fer�or �ara a �asal.

Barros (1967), e� e�sa�os far�acoló��cos 
com gatos sem raça definida, demonstrou que 
o e�trato eta�ól�co de S. paniculatum causou 
de�ressão res��ratór�a e d����u�ção da �res�
são arterial. Esses autores também verificaram 
efe�tos tó��cos e� ca�u�do��os �ela ��jeção 
��tra�er�to�eal e, a��da, at�v�dade �ct�otó��ca.

Co�statou�se a ocorrê�c�a de fusão la�
�elar �o tec�do dos a���a�s e��ostos ao e��
trato de S. paniculatum, ass�� co�o a �rese�ça 
de d�latação de vasos sa��uí�eos, se�u�da de 
he�orra��a (F��ura 1 A). 

Verificou-se que em todas as concen�
trações, �as três re��ões estudadas, houve au�
�e�to do �erí�etro. O e��tél�o a�rese�tou�se, 
�orfolo��ca�e�te, d�fere�te do �ru�o co�tro�
le, co� as�ecto �a�s alo��ado, �oré� co� la�
melas de contornos ainda bem definidos.

O�servou�se a �rese�ça de CRM co� 
for�ato �lo�oso, co� óst�os ev�de�tes e ocu�
�a�do, �r��c��al�e�te, a re��ão ��terla�elar 
do e��tél�o �ra�qu�al. Se�u�do Le��o & Mc�
cormick (1984), os óstios refletem o aumento 
do �eta�ol�s�o dessas células. O�servou�se 
a��da u�a e��ress�va d�latação dos vasos sa��
�uí�eos, co� co�seque�te au�e�to de volu�
me dos filamentos branquiais.
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�ara os a���a�s e��ostos ao e�trato eta�
�ól�co da folha de juru�e�a (S. paniculatum), 
�ão fora� o�servados, �as três co�ce�trações, 
aumento significativo de densidade numérica 
das CRM �as re��ões a��cal e ��ter�ed�ár�a, 
qua�do co��ara�os co� o �ru�o co�trole. 
E�qua�to a re��ão �asal a�rese�tou au�e�to 
�a de�s�dade �u�ér�ca das CRM �ara a co��
ce�tração de 20 µ�/L (F��ura 1 A).

O au�e�to da de�s�dade �u�ér�ca �a 
região basal do filamento branquial pode in�
d�car u�a �a�or at�v�dade �eta�ól�ca �ara a 
�es�a. Nestes e��tél�os, e��ostos ao e�trato 
�ruto de S. paniculatum, verificou-se um au�
�e�to �a área total do e��tél�o, e ao �es�o 
te��o fo� �otado au�e�to �o volu�e celular. 
Co�tudo, a d����u�ção �a de�s�dade �u�é�
r�ca das CRM �er��te su�or que a alteração 
do volu�e total do e��tél�o ocorreu dev�do à 
hiperplasia e hipertrofia, e não ao aumento de 
d�v�sões celulares co� co�seque�te au�e�to 
�o �ú�ero de células (F��ura 1 A). 

O�servou�se u� decrésc��o �o �ú�ero 
total de células, ��d�ca�do a d����u�ção dos 
�rocessos de �rol�feração celular. Su�õe�se 
que �sto se deva a ação das su�stâ�c�as �re�
se�tes �a folha de S. paniculatum. Rodr��ues et 
al. (1998), de�o�strara� que a fração alcaló��
d�ca de S. lycocarpum e S. grandiflorum ����e� 
o cresc��e�to de colô��as de P. brasiliensis.

E�tratos eta�ól�cos de S. paniculatum de�
�o�strara� at�v�dades ��dutoras de au�e�to 
�a área e �o �erí�etro das CRM �ara todas as 
co�ce�trações e e� todas as re��ões a�al�sadas 
(F��ura 1 A). As at�v�dades ��oló��cas o�ser�
vadas �as �râ�qu�as do �uaru �oss�vel�e�te 
�ode� ser atr��uídas �ela ação dos �r��cí��os 
at�vos co�o �l�co�alcaló�des, ác�do cloro�ê���
co, sa�o���as que estão �rese�tes �essas �la��
tas (Zurlo & Bra�dão, 1990).

conclusões

Os e�tratos de Eugenia unifl ora� Hypti�Eugenia uniflora� Hypti�Hypti-
dendron canum e Solanum paniculatum, �rovo�
cara� ações ��oló��cas �a �orfolo��a e c�tolo�
��a da �râ�qu�a do �uaru. 

H. canun a�rese�tou o �a�or í�d�ce 
de d�stúr��os c�rculatór�os e de �uda�ças 
re�ress�vas. 

O ��cre�e�to �a co�ce�tração dos e��
tratos de S. paniculatum �rovocou d����u�ção 
do í�d�ce de alterações c�rculatór�as (vasod��
latações e fusão das lamelas), da área do fila�
�e�to �ra�qu�al �a re��ão �asal e au�e�to do 
�erí�etro das CRM da re��ão �asal do e��té�
l�o �ra�qu�al.

A �a�or ��te�s�dade e veloc�dade �as 
alterações �orfoló��cas das �râ�qu�as e� res�
�ostas aos efe�tos tó��cos aval�ados fora� o��
servadas qua�do fora� ut�l�zados e�tratos de 
E. uniflora.

Os e�tratos de S. paniculatum e H. canun 
�ão fora� leta�s �ara os �e��es, �oré� houve 
redução �a de�s�dade das células r�cas e� ���
tocô�dr�as (CRM).
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